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Aqui há abismos, mares, desertos; ilhas, cidades, ruínas; tesouros, enigmas. Há rios, montanhas, florestas; estradas, atalhos e caminhos. Há regiões onde a chuva não cessa ou é sempre noite. Em algum lugar está o Paraíso, esse jardim de acesso oblíquo, logo ali e tão longe. E tudo isso está em mim e em cada um. Por isso, quem chega aqui procura mapas, cartógrafo de si mesmo.




dos mapas








Aqui há abismos, mares, desertos e cidades; ruinas, tesouros, enigmas; há montanhas e florestas, atallhos e estradas. Há regiões onde a chuva não cessa; outras há onde sempre é noite. Em algum lugar está o Paraíso, esse jardim de acesso oblíquo: logo ali e tão longe. E tudo isso está em mim e em cada um. Por isso, quem chega aqui procura mapas, cartógrafo de si mesmo.


da tristeza








A tristeza nasce em algum lugar do coração e corre como um fio tênue e delicado até à garganta onde se avoluma e se bifurca, subindo com violência para o lado de dentro dos olhos, de tal modo que então o mundo todo passa a ser visto como que envolto numa espécie de névoa morna e úmida, sob a luz de um longo e infindável crepúsculo.

Do alto dos olhos, a tristeza pode se precipitar com energia estrondosa, capaz de abalar o corpo com tremores e alimentar os mares obscuros que o habitam. Mares que são as chamadas mágoas, que a geografia íntima consagra como acidentes geográficos extremamente perigosos. Não poucos navegadores aí se perderam para sempre. Por isso, a travessia vitoriosa das mágoas é aventura cantada em elegias épicas memoráveis, autênticos portulanos feitos de palavras.


dos abismos








Por toda parte há abismos. Há mesmo uma escola de cartografia que afirma só haver abismos e a vida não passar de um lento e inexorável precipitar-se. Desnecessário dizer que tal crença teria tornado inútil a própria arte da cartografia, que nada mais pretende ser do que o registro dos caminhos e práticas para contornar abismos. 

Mas é certo que a qualquer momento o céu ou o chão podem se abrir e nos tragar em luz ofuscante ou treva extrema. Por isso, há consenso entre as escolas que não há outra sabedoria senão ouvir: o inesperado se arma no silêncio.


da prudência







A irresistível mutabilidade da geografia íntima logo torna inútil todos os mapas. Poucos resistem ao tempo e à desdita e restam confiáveis, nunca se sabe até quando.


das fronteiras



Fragmentos de um portulano encontrado nas ruínas de um navio encalhado no Atol das Dores:

“Eu dormi com a cabeça sobre o teu ventre. Eu era um bebê e flutuava: minha cabeça sobre o teu ventre. Dormi – sem sonhos, relaxado, mas desperto. Éramos um. As fronteiras dos mapas não estão escritas no chão e eu, sendo eu, era todo você: únicos, os dois.

Rimáramos, versos um do outro. E agora dormíamos. Você estendida sobre a cama e eu, entre suas pernas, curvado, a cabeça sobre seu ventre. Eu era bebê e flutuava. E, como homem, te digo: como é bom reencontrar a mãe, essa com quem fui um, em outro corpo. E te digo: isso é o amor. E repito, sussurrando (mas escrevo também para que todos aprendam): isso é o amor.

* * *

(E aquele surpreendente aguaceiro era gozo. Sempre me espanta como somos inocentes…)”


das asas







É falso que não tenhamos asas. A prova da sempre iminente emergência de asas em quem se põe a viajar aplicadamente pelo próprio corpo são os sonhos em que voamos. O argumento é simples, se aceitamos que nada está em nosso espírito que não tenha sido experimentado antes pelo corpo. Assim sonhar que se voa é certamente já ter voado. O mistério não é nem tanto termos perdido as asas, mas nos esquecido de tê-las possuído.


um portulano







Talvez o mais antigo portulano ainda em uso é atribuído a um cego que se guiava pelos ventos, pelo calor do sol, pelos ruidos e cheiros do mundo. Deliberadamente a tradição omite seu nome,origem e história, deixando que sua cegueira ganhe um valor simbólico e mítico.


Apontamentos de anatomia fantástica


O homem é feito de corpo, olhos e alma.
Olhos são toda a pele que o recobre em modos diversos de sentir.
Mas tudo nessa pele é ver e é também o que dele, homem, se mostra.
O corpo e a alma, ao contrário, não são visíveis.

Sabemos que estão lá, no fundo, urdindo em segredo
o que, em parte, nos olhos se mostra.
Mas não se dão a ver – nem o corpo, nem a alma.
E onde começa um e acaba o outro, não sabemos.

Do corpo, nos ensina a morte, a doença, a mutilação.
Da alma, sequer sabemos como chegamos a deduzi-la
da dor, da alegria e do êxtase.

Mas é tamanho o fervor com que nela acreditamos, que é certo que esteja lá,
tão secreta quanto o coração, as vísceras e tudo mais que nunca chegamos a ver
do que cremos ser o corpo.


das razões da cartografia







A semovente natureza de nossa geografia íntima nos obriga ao perdão e ao esquecimento. Navegar é preciso. E navegar é viver. Navegamos (por paradoxal que pareça) porque não podemos nos agarrar a nossos mapas. 

E por que os criamos então?, se argüi a cada tempestade o cartógrafo de si.

Pelo prazer estético da observação e do desenho; pela desesperada – porque inútil – ânsia de reter, de fixar para sempre o que de fato é inapreensível; pelo singelo desejo de nos momentos trevosos – e na hora derradeira – ter à mão o consolo de algumas lembranças felizes; para não perder de vista a eternidade, quer ela exista ou nos venha a ser acessível; por vaidade; por compaixão (e por tantas outras razões ainda não cartografadas).


das tatuagens







Tatuagens são talvez o único elemento fixo da geografia íntima, o mais evidente indício da presença de uma vontade sobre o corpo. Sua fixidez, portanto, é ambígua e ilusória e pode levar o navegador a persistir indefinidamente no rumo errado ou, o que é mais comum, à impressão de estar avançando quando, na verdade, permanece imóvel.

Já o eminente cartógrafo Jorge Luis Borges advertira para os riscos do abuso das tatuagens, lembrando alegoricamente o texto do hoje esquecido (como todos seremos um dia) explorador Suarez Miranda, em Viajes de Varones Prudentes.

“… En aquel imperio, el Arte de la Cartografía logró tal Perfección que el mapa de una sola Provincia ocupaba toda una Ciudad, y el mapa del Imperio, toda una Provincia. Con el tiempo, esos Mapas Desmesurados no satisficieron y los Colegios de Cartógrafos levantaron un Mapa del Imperio, que tenía el tamaño del Imperio y coincidía puntualmente con él. Menos Adictas al Estudio de la Cartografía, las Generaciones Siguientes entendieron que ese dilatado Mapa era Inútil y no sin Impiedad lo entregaron a las Inclemencias del Sol y de los Inviernos. En los desiertos del Oeste perduran despedazadas Ruinas del Mapa, habitadas por Animales y por Mendigos; en todo el País no hay otra reliquia de las Disciplinas Geográficas.”


Ao perigo do abandono e da ruína, outro célebre cartógrafo, Ray Bradbury, acrescentou a sedução da loucura: como sereias mitológicas, as tatuagens podem estabelecer conosco um infindável diálogo em que cada uma se oferece como o abismo que esconde a chave de nosso verdadeiro corpo. Vorazes e sem fundo, as tatuagens são espelhos da escuridão que cada um guarda dentro si.


da natureza da felicidade







Não há consenso sobre a natureza da felicidade.

Muitos navegadores insistem que se trata da parte menos navegável e insípida do Pacífico e alguns chegam mesmo a afirmar que se trata de outro oceano, sujeito a longas calmarias – e nada mais. Inversamente, não poucos afirmam que a felicidade é um continente vasto e inexplorável, por conta dos perigos que aguardam quem se arrisca a nele penetrar.

Supondo que onde há controvérsia não pode haver verdade, a cartografia clássica acredita que a felicidade é um arquipélago formado por um número incontável de ilhas unidas por um mar propício apenas àqueles que as querem alcançar de coração aberto e desinteressado. Isso explica porque muitos, os cobiçosos, vagam pelo oceano sem jamais encontrá-las.

Por outro lado, os que insistem que a felicidade é um continente são aqueles que, tendo encontrado uma dessas ilhas, se negam a avançar terra adentro por medo de, ao chegar à outra margem, ter de novamente encarar o mar incerto.Só os que a tanto se atreveram conheceram a natureza exata da felicidade, afirmam os cartógrafos da escola clássica.


da melancolia







A melancolia é uma região do peito ainda não suficientemente mapeada. Entende-se: em melancolia é noite sempre e seu chão, coberto de um musgo muito azul, confunde-se com seu céu de veludo. Tudo em melancolia convida ao sono, ao devaneio e ao cansaço. Nem sequer é possível saber se sonhamos, porque nenhuma ideia, nenhuma sensação, dura o suficiente para se fixar e se desenvolver como história. Os poucos exploradores da melancolia são unânimes em afirmar que lá se está sempre sozinho: não há relatos de que alguém tenha encontrado outro além de si mesmo em melancolia. O peculiar é que esse si mesmo não coincide com aquele que somos ou pensamos ser, o que torna a sensação de estar em melancolia profundamente inquietante. Por isso, tenham sido poucos, muitos ou todos os que por lá andaram, quase nada se sabe ou se disse sobre seu pesaroso silêncio. “A melancolia é azul”, resumiu um navegador russo com poética precisão. Um azul que prenuncia as trevas – sem alarde e com perversa languidez.


das alegrias







As alegrias são fontes borbulhantes que podem irromper de súbito em qualquer ponto do corpo sem causa aparente ou intenção manifesta. São essas, aliás, as alegrias genuínas que por tais qualidades se distinguem com relativa facilidade de outros acidentes geográficos. Do ponto de vista estritamente cartográfico, as alegrias guardam a peculiar característica de convergirem todas – secretamente ou não – para o centro do peito.

As alegrias brotam com facilidade e às vezes com violência, mas também podem se extinguir inesperadamente. Sua natureza líquida e volátil as faz aparentadas das tristezas e de outros sentimentos úmidos. No entanto, as alegrias podem se tornar perenes e tomar a forma de longos rios preguiçosos ou de chafarizes, sempre exuberantes, por mais modestos que sejam.


das cicatrizes







Cicatrizes são ruínas. Elas se apagam com o tempo lentamente, até que delas persistam apenas silenciosos vestígios que servem para nos lembrar que o passado existe e que tudo se tornará passado, por mais doloroso e exuberante que agora nos pareça.

Não é pequena, portanto, a importância das cicatrizes. Pois, se por um lado é fácil descrer da existência do passado – o que nos permite sonsamente repeti-lo – por outro, nos é às vezes muito difícil aceitar – ou crer – que tudo passe.

Essa última evidência não nos deve convidar ao abandono, mas à conservação. Porque toda cicatriz é a lembrança já quase indelével de uma dor, devemos concluir que nenhuma cicatriz era de fato necessária ou inevitável. Enfim, toda cicatriz incomodamente nos argui: “Por que buscaste essa dor?”. Raramente sabemos a resposta. Mas, em compensação, da dor de fato não resta memória. O que infelizmente não estimula nossa prudência. Cicatrizes são ruínas, ambíguo convite a uma arqueologia impossível que pode desviar o navegador de seu compromisso cartográfico.


das manchas







as manchas da pele são um mapa das incorruptíveis constelações”.

Jorge Luis Borges


A crer na afirmação do ilustre navegador argentino não terão sido inúteis as horas incontáveis em que vaguei por teu corpo em busca de um sentido que explicasse o destino que nos coubera, a controversa união que parecia não se desdobrar no tempo, mas se erguer ou afundar para dentro de um único e infindável instante. Esperava encontrar, no conjunção de nossos corpos, a sinastria que iluminasse esse destino, sempre tão precário e noturno – nem tanto na expectativa de um final feliz, senão pelo alívio que a fatalidade outorga. Não terá sido em vão, se enriqueceu-nos a busca e, em nosso esforço, alimentamos as estrelas que pensávamos interrogar.


dos tesouros







Há em cada corpo um tesouro oculto, não porque é roubo, fruto de conquistas sanguinárias, mas porque é presente reservado aos que se encantam com surpresas, aos que se comprazem no gozo da procura. E são os olhos que indicam o caminho desse tesouro que do próprio corpo se esconde. É preciso encontrar quem nos saiba ler os indicios que nesses olhos se iluminam a cada toque, a cada palavra dita em tom de sortilégio. Todo corpo anseia por quem lhe venha desenterrar tesouros.


do enleio







A geografia íntima é uma ciência inexata e espiritual. Seu objeto é o corpo, esse lugar ambíguo, atravessado por humores e fantasmas, feito de memória e carne amalgamados, mutante e único. De quem falamos quando dizemos “corpo” é a questão central da geografia íntima. Não é uma ciência de acadêmicos, mas de aventureiros, navegadores intrépidos ou distraídos, desses que se lançam ao mar com projetos cartográficos precisos ou simplesmente se deixam ir ao sabor de ventos, amores, correntes e marés.

 Os que querem conhecer, os que buscam, logo se surpreendem com a recortada extensão de sua ignorância: a cada pequena enseada, a beleza da paisagem, a riqueza de fauna e flora e tudo mais que convida ao êxtase quase os obriga à permanência. 

Os que se deixam ir acabam forçados pelo assombro a registrar com precisão crescente os objetos do seu gozo. O desafio de ambos é não ceder ao ímpeto de ficar que anima o amor. 

O enleio engendra continentes. Faz do vento, carne, e do tempo, história. O enleio cria os mapas em que o navegador inebriado há de viajar imóvel, em puro devaneio. Não fosse a eternidade, amor e morte seriam o mesmo.


da navegação







O navegador olha as nuvens e vê o vento.


uma fábula







“Quando o prato de porcelana chinesa parecia ter encontrado seu lugar definitivo, caiu e espatifou-se em centenas de cacos. Colá-los é tarefa delicada que há de consumir os dois bens mais preciosos de um homem: atenção e tempo. Irremediavelmente, faltarão pedaços, lacunas que ficarão como as interrogações que se acumulam quando se ouve uma história contada com relutância e uma ponta de vergonha.

No prato, há estampada a imagem do séquito de uma princesa que se prepara para atravessar a Grande Água. O coração acalenta a esperança de que, depois de se juntar todos os cacos – e a despeito de tudo que se terá perdido – miraculosamente a princesa e seu séquito aparecerão a salvo na outra margem. E então agradeceremos que o prato tenha se quebrado, agradeceremos o lento e extenuante trabalho de restaurá-lo e agradeceremos as falhas e ranhuras que ficaram como cicatrizes, marcas da imperfeição e do desastre, porque parecem desenhar o mapa que guiará a princesa no restante da viagem.”


da solidão







Como tudo mais na geografia íntima, a solidão é vista como um lugar. Eldorado ou temido Inferno, continente ou arquipélago, mar ou deserto: tantas são as figurações da solidão que não é possível haver uma única. Há margem, portanto, para que cada um infira, busque ou evite esse encontro, esse lugar sem contornos definidos. A mim, modesto autor desta compilação, a solidão é o espelho presumido no quarto escuro. Sei que está lá, sei o que pode me devolver sua superficialidade silenciosa e fria, mas não sei se desejo que a luz se faça – e por isso temo pensar nisso.


do coração

“…onde está o teu tesouro aí estará também o teu coração.”

 Mateus 6:21



Há quem procure tesouros. A cartografia deve a esses um forte impulso que em nada contribui para o conhecimento da geografia íntima. A eles, portanto, se atribui parte de nossa ignorância e seu crescente aprofundamento.

O coração é o que busca silenciosamente o cartógrafo. A ambiguidade da frase não é fortuita ou involuntária, mas a chave dessa procura 

A geografia íntima não tem outro objetivo, mas torná-lo explícito apenas confundiria o neófito. E haverá quem jamais o compreenda. Esses deixarão mapas e tesouros enterrados, do coração esquecidos.


da casa







O corpo é o mundo e o mundo é o lugar que irá abrigar o amor. Na busca do amor, a navegação revela o mundo a si mesmo. E assim, em algum momento imprevisto e inesperado, o amor e o mundo hão de coincidir. Por isso, é preciso navegar. Por isso, é meticulosa a arte da cartografia. Por isso, enfeitamos a casa de flores. Porque tudo está ainda por fazer.


do desejo







A cartografia nasce do desejo. A curva do nariz ou dos seios, o volume das ancas, as linhas das mãos, as rugas do rosto, o abismo dos olhos, as súbitas dobras, não há detalhe que escape ao desejo. Desejo de conhecer, de perder-se, de aprender de novo. Navegar é imperioso e inevitável, mas o prazer dos mapas nasce do desejo capaz de descobrir o desconhecido em meio ao mar monótono.

 “Terra à vista!”, grita o desejo onde não se vislumbraria senão o vazio. (E o que espera encontrar nessa terra senão o amor?)


da dor







A dor é um fato – como o ar; como a pedra. Pedra feita de ar, a dor pesa, invisível. E cresce. Pode, por isso, nos afundar – seja como carga excessiva, seja obstáculo subestimado que de súbito nos rasga. A dor: incontáveis mapas querem ensinar a contorná-la. Inútil. Como imensos pedaços de gelo negro, ela erra pelas águas do corpo, adensando-as até quase a rigidez. 

O atraso que é capaz de provocar chega a dizimar de vergonha, desesperança ou melancolia tripulações inteiras – presumida origem dos navios-fantasmas, estranhas naves habitadas por “cadáveres adiados que procriam”, na precisa definição de um navegador português que as teria visto de perto. Inútil também morrer. Pedra feita de ar, a dor no ar se devolve ao nada se soubermos esperar – mesmo sem esperança. Essa sua única lição duradoura.


da saudade







A saudade é muitas coisas. Sob o ponto de vista estritamente cartográfico, a saudade é um lugar, sobre o qual falaremos mais adiante. Mas a saudade é também um sentimento comum entre navegadores: o sentimento de ter perdido o mapa que conduz à Alegria. E dela reter apenas uma memória que, de tão intensa, já não se sabe se é sonho. Alguns teólogos, talvez por oportunismo, associam por isso a saudade ao pecado original.


do silêncio







O silêncio é o lugar onde o amor acolhe a solidão.


das linhas das mãos







Um destino que antecede a existência teria traçado na palma das mãos o mapa desta vida. Eis, em resumo, a crença que orienta a Quiromancia, talvez o ramo mais popular da Geografia Íntima. A aparente simplicidade dessa carta de acesso imediato ao futuro e aos secretos significados do presente se desfaz logo ao primeiro olhar. O minucioso e delicado entalhe das linhas combina sulcos profundos e traços quase invisíveis em desenhos de suposta precisão tamanha que, somos levados a concluir, qualquer erro de leitura conduzirá a resultados diversos e inevitavelmente desastrosos. 

A situação é trágica: temos o mapa, mas falta-nos a chave. “Assim na terra, como no céu”, nossas mãos nos propõem o mesmo enigma que, à noite, as estrelas nos cintilam. Discreto, mas incessante desafio, as mãos seriam um “livro aberto” escrito em uma língua morta. Somos, enfim, como cegos diante de um espelho. Essa metáfora certamente nos será mais útil do que a sempre duvidosa leitura das linhas que alguns navegadores dizem ser capazes de produzir.


dos sonhos







Os mapas também nos cegam. É quando os cremos definitivos. A natureza mutante do corpo, sempre tão vasto e profundo, não se deixa acomodar em contornos finais e seguros: o corpo é e não é o Mundo. Sua substância é o tempo e é de sua essência o escoar incessante. Mas algo se retém. E se acumula – e é dessa matéria que são feitos os sonhos, nossos mapas mais legítimos. 

Porque, se todos os mapas são verdadeiros, e todos são, aqueles que nos traz o sonho guardam a excepcional característica de terem se libertado do fugidio instante e por isso nos servem de guia na escuridão e na cegueira, feitos mais para o espírito do que para a superfície imediata do corpo, a quem o presente nutre com a indiferença, a aflição e o êxtase. Só depois, quando isso se depurar em pérolas, virá o sonho, luz de luz que da luz prescinde.


do lugar onde estamos







Um célebre cartógrafo e navegador espanhol afirmou :”Eu sou eu e minha circunstância”. Segundo alguns intérpretes, ninguém terá sabido resumir com mais eficiência a dramática importância dos mapas e, ao mesmo tempo, colocá-los sob nova perspectiva. Pois, se entendemos a máxima como “Eu sou eu e o lugar onde estou” torna-se vital saber onde se está: o mapa é então o meu espelho. Mas o mapa, por outro lado, ganha um sentido novo. Ou melhor, uma nova dimensão – literalmente.

Pois, não se trata mais de um mapa plano, de um desenho, mas de uma topografia, detalhada em relevos, um quadro tridimensional que inverte a pretensão idealista de fazer do mundo uma projeção do espírito. Ao contrário, torno-me eu uma projeção do mundo, numa relação de simetria que pode variar do perfeito encaixe à total oposição.

Supondo uma plasticidade geral tanto do corpo como do mundo, trata-se de compreender o tempo em que cada uma se dá: ao corpo, o mundo parecerá quase sempre fixo, rígido em seus contornos, enquanto ele próprio se exigirá uma plasticidade às vezes dolorosa, se desejada a qualquer custo.

Na verdade, se é assim, não se trata nunca de adaptar o corpo aos contornos do mundo, mas de compreender e aceitar a distância que nos cabe de suas costas minuciosas, intrigantes e, não poucas vezes, incompreensíveis.


da incerteza







Os mapas querem prescindir do tempo. Há nisso ilusão vaidosa produzida pela pressa. Há nisso alusão confiante à presença do espírito no que pensamos ser o corpo. A ambígua tarefa de ser nos obriga a vagar entre vaidade e fé; indiferença e pressa. Unindo essas pontas díspares, a suspeita de que a eternidade nos navega.


da navegação noturna







... onde está o teu tesouro aí estará também o teu coração.”

Mateus 6,14-21


do sagrado







Há o Sagrado – sentimos. Mas não sabemos se Ele nos será acessível. Por isso, consagro o corpo e o percorro e singro como o mapa vivo de outro mundo.


dos naufrágios







O naufrágio é a morte heróica dos navios. Fadados ao fim como tudo mais, melhor ser tragado pelo mar que singraram com afinco do que mofar esquecidos e inertes num banco de areia ou canto de cais. Naufragar é morrer ainda vivo e não aos poucos sucessivas mortes cada vez mais sem vida. Naufragar sob a ira de Netuno ou os caprichos de Marte, em batalha ou tempestade, não há morte mais ansiada por um navio. E, enfim, repousar na escuridão do fundo, inacessível à história e à cobiça, marítima representação do eterno.


do vazio







E então, dá-se o vazio. Dele não há mapas, essa forma da esperança, pois o vazio é igual e sem contornos. Há quem o chame de calmaria; há quem creia ser essa a condição real do mundo quando toda ilusão se dissipa. De certo apenas é que dói – uma dor fria e sem cor porque não se sabe onde se está nem como ali se chegou. Nessas horas, dizem, cantam as sereias seu convite de morte. Aconselha a tradição que, amarrado ao mastro, navegador e navio tornem-se um só. E assim imóvel, ouvidos tampados, olhos fechados, se abandone ao tempo, confiante em que Deus atenderá sua prece. Nada mais é possível fazer.


da saudade 







Saudade é também um lugar, como já se disse em outro verbete. Um lugar que todos conhecem, mas nunca o mesmo lugar para todos. Por isso, são secretos os mapas que conduzem à Saudade. Secretos não por serem cobiçados: tudo que há na Saudade é ausência – e ninguém há de querer uma ausência que não lhe pertence. O segredo se dá porque a ausência dói: muitos navegadores afirmam que estar na Saudade é vislumbrar em vida o Purgatório. Por isso, por pudor ou por prudência, é preciso resguardar o caminho que leva à Saudade. Há mesmo quem preferisse esquecê-lo. Mas isso não é possível.

O segredo dos mapas contrasta com a abundância dos relatos. Sob a denominação genérica e algo imprópria de Nostalgia acumulam-se descrições da Saudade que permitem afirmar com alguma certeza que ela se divide em duas regiões: a Saudade do que foi e a Saudade do que poderia ter sido. Sabemos que, na primeira, é sempre possível alcançar algum consolo, sobretudo se em tardes cálidas de maio. Na segunda, no entanto, não há abrigo contra a chuva que nos castiga no labirinto em que por vontade nos confinamos e se multiplica em incessantes minúcias. Enfim, entre a Melancolia e a Loucura não são poucos os riscos que espreitam os navegadores na passagem obrigatória pela Saudade.


dos bem-aventurados







Bem-aventurados os que podem prescindir dos mapas. Bem-aventurados os que aprendem a não precisar deles. Bem-aventurados os que têm fé. Bem-aventurados os que confiam – no amor e em si mesmos, no que lhes diz o corpo ou a alma.


da saudade 







A saudade é um labirinto. Em seu ignorado centro, guarda-se um tesouro. Em sua única saída, um jardim prenuncia o Paraíso. Tudo ali é alusão e por toda parte recolhem-se indícios, sinais, enquanto se vaga entre lembranças e sentimentos que, se não conduzem a nenhum gesto, em úmidos sonhos e silenciosas insônias se desfazem. Repetem-se versos como sortilégios e secretas senhas dão passagem ao inacessível: a saudade é um labirinto onde as asas de Dédalo serão inúteis.


do coração







“Mas todo coração é um deserto e um palácio; um imenso labirinto onde há e não há paredes, onde nunca estamos sós e não há ninguém. Estar em um coração é nunca saber se o alcançamos, meu amor. Desejá-lo é já estar perdido. Abandonar-se, o que nos resta.”


do paraíso







Há o Paraíso. Por isso navegamos.


dos oceanos



Há talvez um único oceano. Chamam-no Pacífico por ironia, sim, mas também por respeitoso afeto. Ironia porque sua paz é inescrutável a todo esforço cartográfico. Afeto porque ainda que jamais venhamos a conhecer seus verdadeiros limites, intuímos que é nele que flutuam todas as terras de que somos feitos, as águas que navegamos e que nele se reflete o céu que, sem asas, almejamos. Ainda que as correntes do amor o agitem em tempestades monstruosas é nele que esperamos – como toda a nossa esperança – encontrar a paz, a verdadeira paz – “a sorte de um amor tranquilo”, como inscreveu em seu brasão um finado corsário das mágoas do Sul.
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